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ARTIGOS OFFICIAES. 

MLWIS TEK) I 

.—Por Ordem de 26 de Março, se manda, 
que as Embarca ões despachadas, só no caso 
de se demorarem mais de l dia no Porto de- 

, *veráõ ser obrigadas a pagar de novo a anco- 
ragem. 

— Em ontra de S de Abril findo, se diz ao 
Inspectcr da Fazenda, em resposta ao seu 
Orncio de i? de Fevereiro passado, que o 

■cambio do pagamento, que deve satisfazer 
tCaetmq Jozé Travassos, em .virtude da com- 

"-J5?a^f3^l5^5?!TRf^^5^t6r=i-idc*Tn?^r-^^TfbT^-• 
do pslo corrente no dia em que aqui se verifi- 
cou a dita compra. 

— Por outra da mesma data se manda pa- 
gar, desde o I. s de Janeiro do correme^an-' 
nó, a I). Ignácia Emilia de Castro Borges 
Leal, a sua Pensão de trezentos mil réis an- 
naaes. 

MIMISTERIO DAMJRLMU. 

— Por A viso de 9 de Abril findo se appro- 
vabangmento (Je praças^'^Guarnição da Es- 
cana —Desênove-deOiMbro—^ (Remetti- 
éb por, copia ao Capitão "He 
A itonio Joaquim do Couto em j'do cot^Kp te. 

ta Catharina, no que assignei, afim de não 
perder mais gente: o que não foi possível; pois 
na arribada morrerão mais 4: e chegando a 
S. Catharina no dia 30 de Março, aonde me^ó 
demorei até 19 de Abril por ordem do Exm. 
Presidenta por falta de tfansporíe para seguir 
o meu destino, marchámos no dia 19, e no 
dia 20 puz-meem marcha para essa Capl- 

^ tal; e chegando ao passo Lagoa ms te- 
nho demorado dons dias por falta de provi- 
dendas (Jo J uiz de Paz da Fregaezia da Ser- 
ra,'tendo eu antecipado o mesmo em Officio de 
26 do p. p. rnez de Abril afim de ter trans- 

_--ajafu^Lj^Jluniv-c;!5iícs proniptos' para as re- 

— Illm. c Exm. Sr. —Tendo marchado fee 
Pernambuco com SlOteèfufas á meu Cora- 
rnando, e chegado á Barra do Rio Grande 
c ta 14 dias de viagem, como o Brigue, que 
as coçd izio demandava muita agoa não pôde 
iuvéstir a entra"!a da dita Barra, e no 0 diaí 

'w^e chegada c^hio vento Sul muito forte, e 
por hum momento hia-se perdendo o Brigue, • 
dahi s ihimos, 4 esuera que acalmasse o tem- 
I :'Fq-ue"n ãorfoi possível tendo-nos demora- 

: ufT dias: depois de aIU chegados morrerão 
^ 4 recrutas; e antes que fosse á mais o Com- 

. jnaadaate do Brigue e o Cirurgião encarrega- 
do da gaudè consaltárão para arribar á San- 

cratas não seífrerem .privação algtma, e não 
accouteceo assim. Tam^te-dqu parte a V. 
Ex. que1 no dia 19 do passaáo rTã Ffvíancia, 
do Meio desertarão dons recrutas cabahos, 
homens de má condueta; para o que já dei as 
providencias, que estavão á meu alcance; of- 
ficiando aos Juizes de Paz das Torres, Ma- 
quine, e Freguezia da Serra, afim de os pren- 
derem. 

No Hospital de S. Catharina fieárão 26 
recrutas á cargo do Cirurgião Siítéro Joaquim 
de Sousa, para os transportar á esta Provín- 
cia. He quanto me cumpre participar a V. 
Ex.; aproveitando esta ocasião para significar 
a V Ex. os meus respeitos*. Deos Guarde a 
V.^Cx; mmtos annos. Acá^pamento do Pa- 
ço 'da Lagoa 1. 0 de Maio de 1835. 
e Exm. Sr/Presidente da «Província do Rio 
Graitfnr^ gol. —-José Maria Pereira Cal- 
das, Tenefty Comiíiandante. 

Expediente da Presidência. 

^ —ílim. e Exm. Sr.—TencSÉ^se procedi- 
do á eleição do Regente do t-m todos- 
os Collegios Eíeitoraes da Provinciano dia 7 
de Abril pretérito, conforme asanterioresOr-w 

dens do Governo; apresso-me a levar as inã- 
os de V. Ex. as Actasdosditos Collegios, len- 
do de prevmir a V. Ex. que não sèVennio o 
da Viila do Jagoarão, cm rasão de não have- 



\7 

V ^ 

rem Eleitores en) nnnierq jsuffidente^^ara se 
forrâar mézà *, como consta do Oüícíó , qaé 
transmiti» por copia, do Presidente' 'dá relpe- 
ct; a^ÇaíMía MtíntcfiVal; Pelâ® (fuoêTélaçtí'-' 
es juntas conhecerá ¥. Ex. quantos são os 
Coüegios Eleiteraes desta Província, e quaes 
as pessoas, que nelles obtiverão vottos para 
Regente do Impefid. Deoâ Guarde a V. Ex. 
For to Alégi;ê 5" dé' Matô"de'1835. •— Hlm.- e 
Ext».' Sr. Joaquim Vieira da Silra e Sôtísa.^ 

*— 'AntônioRodrigues Fernandes Braga, 
[Acompanhou esie OJJicio a copia do da 
Câmara do Jagocirão. ácima dito; e as re~ 

laçôcs abaixotranscriptas. (N. B, Foi re-, 
meUido este Officio ao Administrador Geral 
dos Cõrreios na mesma dn.ta, recomrnendan- 
do-sé-lke toda a segurança, e pronipia re- 

-^nessa. 
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Métação dos ColhgiosElteiiFratfã&tfiF 
iHhcici d'eS. Pedro dô Stíl: 

Çidade de Porto' A k$rê'.' 
Viüa da Cachoeira. 

„ dp Tríuniplw., . , . v.... . 
„ de Antordo da Patrçfflâl * v 

„ do Rio Pardo. 
,, de S., Borja em Bfissõesi ç. 

«*» . ■-| - ^ '1 "-^.ovrv "" '    
9f mv. 

de CaqapavV 
„ de S ) Praròií-se de Paulal 

,,do Rio Grande, 
do Piratinitn. 

„ de S. José do Noi tel' 
„ do Jagoarãol 

•dv- 

Éelacãodas Pessoas, que obtiver Só vúttoé 
pára Be gente do Império, pela Provtn- 

diâ-dôRio Grande dé S. Pedro do Sul:- 

Í)iògo Ántonio Feijó . ..... . 136 
Pedro de Araiijò Lima . . f. . . . 51' 
Ântonio Francisco de P. Holanda Cá~ 
... val.èanti. . p . •, . • ... • 
Mahoi hde Carvallio Paes de Andrade . 
Éi-arifIsco de ídrhq ê, Silva ..... 
Marquez de Garavellas . . . . . 
José de Araújo RlEeífê . "X4, 
Franciscojle Paula Spusa e MeH) , 
Èvaristo .Ferreira da Veiga . . . 
José da í hjsta Carválhp. . . , . 
Bernardo Pefííira de Vascopcellos . 

Campos Vergueiro 
João de Santa Barbara. .... 

"Visconde de S. Leopoldo . . . . 
Marquez de Itanhaem . . : • • • 

' Sebastião Barreto Pereira Pinto . 
Manoel Amtphio Galvão . . . . . 
JV&téso Joaê Ferreira de Britto . . 
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Antonio Rodrigues 'Fem. Braga . . 
Visconde dVCaird. ..... ... . 
Padre Antoniò Mariade Moüfk. . . 
Dito "'Joio Arw!óc;a de Les'!#?'. . . 
Martim Fraocisco.de Andrade . . . 
Joie de Paiva Magalhães Calvet . . 

—liim. Sr. —-Havendo nòmeadoa V. S. 
Presidente do 'Conselho de Invesíigajãq, que 
se tem deformar ao 2. 0 Tenente da Arirva~ 
da Áníonio Caetano Ferraz, sfiin dejus.tiji- 
car-se, como pedeno requerimentõ junro, das- 
argüivÕés. que lhe faz o Vicè-Cônsul Porlü- 
guez nas participações juntas por copia; é não- 
se podendo erganisar o referido Conselho de 
Offitiaes da Armada, por haver aqui faRa dei - 
les; ordenei ao Commnndante da Guarnicãoj- 
que nomeasse dons Officiaes de Linha, e que 
lhes expedisse ordem para se apprescntarem 
a V S., afim de se poder installár, com a bre- 
vidade possível, o mencionado Conselho. O- 
que partecipo a V. S. para seu eonhecimenío,- 
e execução. Deos Guarde a V. S. Porto A- 

«legre 29 de Abril de I8S5. — Antonio Ró- 
drigves Fernandes Braga. — Sr. Antonio^ 
Joaquim do Couto, t 

— Remetto a VV. MM. copia do Officlpr* 
que n e dirigio p.Promotor Publico dessa Vü- 
!a e=r. PO dc Msí o ênX 
que a este enviou o Major (lommandante das; 
Guardas Nacionaes desse Município em 12' 
do dito mez; afim de que W. MM. em vista 
das s^ájes, que expende o dito Major, satis- 
fação as requisições, que elle faz a bfm da 
organização das Guardas Nacionaes , dando" 
providencias a respeito. Decs Guarde a VV. 
MM. Poro Alegre 29 de Abril de 1835. — 
Antonio Rodrigues Fernandes Braga. — 
Srs. Presidente e mais Vereadores da Gama- 
ra Municipal da Villa do Jagoarão. 

-—Em ontap Ojcap da mesma data sere»' 
metteo ao E&moto/Puhliço 3a Viila de S. 
Antoa|a o^ppierimer.to de José da Silvas- 
"ad,Jdo , e a respesta do Juiz d« Paz 

AF iSlrieto das Torres e naiVdoeumentos jun- 
tos para proceder como fôr de direito. 

AgaiOM-ii •g»0V2S0U1i»^ 

Bkgunãd Sessàò ãa MsémbUa Legislati- 
, 4a Ffàviííciül eni 25 dé de 1635. 

(Couiiitiidcjio dfrti: diíttrier.y 

Ò Sr, Gonçalves Chaves reáuereo,. que se 
nomeasse hmna Commlss >0 e»|ecia! par? 
ganisar o Regimento líHernd, propondo"!?^ 
tretanto, que se observassem no Regimen -day 
Casa os srtigos seguintes: a 

L 0 A« Sessões- principiar éõ--- á^BVhóra#^ 

d# 

f 
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isa. 

2. 0 HaTer& Sès8ãoríM« dias Santos,, tejâia 
dispensado», ou de Guarda. 

í \ 0 As Indicações, RequerimentQS, e È.- 
írieiidas, de qualquer natutesa só seráõ reci-,. 
bi d as, quando apoi ada» por mais dou» M.eiu» 
bros alé m do ae thor. 

4'. ® Não se poderá fallar mais de doas re- 
zes s»: discussãoalgpma, quer ella verse sobre 
mateiiâf d'Ofdeiia do dia, quer sobre o expe- 
diente, ebas questões d'ordein sefallaráhuraa 
só vez, competindo tão somente aos authores- 
de Indicações, Requerimentos, e Emenda» 
foliar mais huma rez por ultimo. 

5. c Nomear-se-háõ desde já as Comrais- 
í-ões, que se julgarem convenientes, e á rllas 
se enviaráõ cs negocios, que lhes devão per- 
tencer, segundo os fins para que tiverem sido- 
nomeadas. 

Foi apoiado o requerimento, e entrando em 
discussão depois de algum debate, o Sr. Haia 
mandou á mesa a seguinte emendatsOmmiU 
ta-se tudo, que excede a primeira parte do 
requerimenteS'; apoiada a emenda foi posta 
em discussão. 

O Sr. Almeida mandou á Mesa o Reque- 
rimento seguinte =Requeiro, que se addie o 

—inrnnnnf^ u-.pimf-M-mvpiYa cqBgttBCjLai» 
mente em discussão com o requerimento do. 
Sr. Deputado Fernandes Chaves, e com o 
que hontemappresentei= ; foi apoiado, e pos- 
to em discussão, assim sevenceo 

O Sr. Mascarenhas fez a seguinte indica— 
©So r:Convencido da absoluta necessidade de 
estabelecer nesta Província medidas policiaes, 
que com mão pesada obstem de prompto os 
males, com que nos ameação o despejo, aau- 
áacia, e qaa&i certa impunidade, com que se 
commettem freqüentemente horrorosos cri- 
mes: Requeiro , qne se nom^c huma Com- 
missâo de trez lúêmbros, qle profeonha os 
bieios que mais adequados lhe parè fer para 
prevenir tão repetidos crimes, e assim garan - 
tir a segurança individual, e de bensa j fot 
apoiada, e entrado em discussãó foi também 
ápprovada. Passou-se logo a nomear a Com- 
missâo, e sahírno edeitos os Srs. Rodrigues; 
©orn 16 vottos. Pontes com 12, e Mascare- 
nhas com 11.. 

O Sr. 'Almeida indicou, que se authõrisas- 
te a Me«a para contrariar com qualquer dos 
proprietários de Typographia desta Cidade a 
impressão das Actas, Indicações, Propostas, 
Prqfoet' s Aé Leis,f&c. &e, ; sendo apoiada 

, «IndNM^fo, e nosta ^m discussão, o Sr. Pon- 
fçs mandou á Mesa a seguinte emenda — Ori- 
aese diz =:Meza =3 diga-se — Cdiumissão de 
Policia—efessiai ©e approva4a a 
SlcHcaçâú. 

O St. Xavier Fèirr eírá reqoereo ÍBii«â< 

Conunissão especial para organizar o regi-' 
mento interno ; apoiado o requerimento, e pos-, 
to era discussão ficou áddiado para quando se. 
tratasse de outro igual do Sr. Gonçal ves Cha- 
ves também addiado. 

D Sr. Sousa e Mellò appresentou huma. 
Proposta para se organizar huma Repartição 
encarregada de fiscalisar a Receita, e Despe- 
sa Provincial; Iqí iiotadacqtiiíí n 1 0 Idda,,, 
disse o Sr. Presidente, que na forma do Re- 
gimento era esta a primeira leitura, e eín que-, 
tempo se faria segunda para se sabér se he. 
objeeto de deliberação. 

Indicou o Secretario que se nomeasse ma- 
is outro Secretario para fazer a leitura dos pa- 
peis, que sHhouvessem de lêrna casa; apoia- 
da a a indicação, e pasta em discussío, re- 
quereo o Sr. Almeida oaddiamento para qu- 
ando se tratSsse dos requerimentos, cuja dis- 
cussão fóra dada para Ordem do dia; foi este 
requerimento apoiado, e posto em discussão, 
é depois de algum debatterequereoo Sr. Mas- 
carenhas que a Gamara decidisse se o Sup- 

. plente devia, ou não servir conjunctamente 
com o Secretario. * 

Havendo com permissão da Gamara retira- 
d-i n Spçretaxk^a sua indicação, e não tenda? 
sidô apoiado, õ requenmentò do Sr;!Müsca' 
venbas, ficou prejudicado o dò^v. Almeida, 
e nada se decidio a respeito. 

ORDEM DO DIA. 
O Sr. Presidente pôz eín disetíssio os: re- 

querimento sdos Srs. lernandes Chaves, e Al- 
meida, addiadoa pela irora na antecedente Ses- 
são, conjanctaraente com os dos Srs. Gonçal- 
ves Chaves, e emendi correspondente, e Xa- 
vier Ferreira, Discutidos, e postos devida- 
mente á vottaçâo, cahíráo, e se prejudicârào 
todos, sendo tão somente approvada «primei- 
ra parte do requerimento do Sr. Gonçalves 
Chaves, segundo a emenda do Sr. Máia. Na 
discussãohavião ©pinado odos Sr». Magalhães1 

' ^álvet, què se tratasse sómétfté da primeira 
1 parte do requerimento do Sr. Gonçalves Cfra.- 

ves, e que o restante ficasse addiado, e Almei- 
da, qneapRKrjpa parte entrasse em disea»- 
áSo logo depeir^le vencida a primeira, e nes- 
fe sentido mandárão á Mesa reqnerimenfòs, 
que riâo forãe apoiado». Passou-se em cóhs^; 
quensia a nomear a Conunissão pata a orga- 
íiiss àò do Regimento interno, reqvjeçida na' 
primeira parte do requerimento do SpriíÕB- 
çalv es Chaves, esafaírão eleitos os Srg. Maia 
cfiií 14 vottos, Pontes com 13, e Fernandes- 
Chaves com 12. • 

Requeréõ o Sr. Fèrhandès C^ay êfe, que »^ 
naneassém várias Comroiss5eg';!foi;o:rêq«è'- r, 
rinento apoiado, ceirtrandbenf dí§c-iJssS#-v»»- 
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ceo-$e, que fosse reiiiettido á Commissão en- cia, e respondendo-lhe o Dr. Chaves, ™ 
carregada de organisar o regimento interno. meio do discurso foi interrompido com paiS- 

O Sr Gonçalves Chaves requereo que se vras ameaçadoras por lium Deputano da cír- 
pedisse ao' Governo da Província o Orçaroen- ♦ í querda. Algamas pessoas partidnstas de sdeas 
to da Ponte do Piratinim, e as írez plantas, 
que o acompanharão, e exposição do que se 
tem feito em obzequio daqnella obra, e assim 
se vençeo, tendo sido apoiado, e approvado o 
requerimento, 

O Sécrétario lêo huma representação.do 
e^Crime d'esta pid^de 

exageradas, e menos bem educadas rompe- 
rão no excesso de dar—foras, e pateadas, in- 
snltando assim a Representação Provincial, 
e á Província inteira. O Sr. Presidente Dr.» 
Marciano frio e mudo espectador de todo 
este desacato, e pelo seu comportamento 
frouxo hia dando cauza a que mais .^ánta- iÇscriTão-^ Civil ,      ¥ - . t ^ ^ i 

Luiz Antonio da Silva, pedindTo hinnra reso- dos fossem praticados. Os Represeitlantes da 
lução da AssembSea para poder escrever tam- 
bém no que diií respeito a Notas; subméttida 
pelo Sr. Presidente á eonsideração da Assem- 
bléa ficou addiada pela hora. 

O Sr. Presidente deu para a .Ordem do 
Dia os papeis, que ss achavão souré a Mesa, 
a Petição apoiada e addiada e o mais, que oc- 
corresse, e levant(\u a Sessão. 

MlrnGOS //JO' OFFlCMEs. 

O objecto hoje de maior Guriozidadé pú- 
blica da Prpvincia hé a Assemblêa Legislativa. 
Delia ss esperão remedios aos grandes males, 
que nos ameação de prox-sma ruinâ, se a tem- 
po medidas adaptadas ás nossas circunstan- 
cias forem tomadas ; e delia se teme ignal- 
meiite.)a ultimo inipnlso, t)ue nos i.eye ao a- 
IçismQ cavado por mãos ambicionas, ou impra-, 
dentes, sob nossos pés, se cm vez de curar de 
promover o bem geral, se entregar a susten- 
tar, caprixos particulares, e a excitar os par- 
tidos , que se achavão senão destruídos , ao 
menos summarnente abatidos. No dia 19 do 
corrente teve lugar a primeira Sessão prepa- 
ratória, não tendo sido possível por auzencisf 
de alguns Deputados, e moléstias de outras 
haver Sessão no dia 18. iNo dia 20, dezig- 
uado pelo Exm. Sr. Presidente, verificou- 
se a abertura da primeira Legislatura Provin- 
cial, Nas seis primeiras Sessões pouco , ou 
nada se tem feito; a penas se vão còlligindo 
matérias para-a confecção de diflerentes 
diftífsXegislativas. Algumas propostas tem 
a :> parecido de bastante interesse, centre ellas 
Cilaseipos a do Sr. Maia sp^br^^cístabeleci- 
mento de três Casas de Corr -ação collocadas 
nesta Cidade, S. Francisco áe Paula, e Ale- 
grete;- a do Sr, Dr. Dias de Castro sobre os. 
meios de evitar o roubo de aniinacs, e couros; 
e finahqiprte a do Sr. Dr. Felisardo sobre as 
peSStra^, e bens dos índios de Missões. Na dis- 
cussão do parecer da Commissão criada pa- 
ra dar seu parecer sobre a falia da Presidên- 
cia, apparecêrão dons requerimentos dos Srs. 
Calvet, e Almeida; eeste sustentando a ma- 
eria-tontida em sua moção, avançou pw- 
wsicões contra a Administração Ua Provin- 

Província devem ter inteira liberdade nas dis- 
cussões, sem coacção, ou receie de emittir 
francamente suas opiniões, e he por isso que 
a Constituição os tornon invioláveis; mas co- 
mo pôde o Deputado fallar segundo sua cons-, , 
ciência, quando com gritos aterradores lie in- 
terrompido, quando as galerias longe de guar- 
darem o respeito, que he devido aos legislado- 
res os alta cão1? Como poderá o Deputado pro- 
por medidas, que julgar necessárias ao bem 
ser da Província, quando sabe que ellas são 
desagradáveis ás pessoas que fn quentão as ga« 
Jerias, e que vão para alli armado de pli- 
nhaes, pistollas, e bengallas de estoque? Hu- 
rna pequena, e pouco importante fracção do 
Porto Alegra ha de insultar os escolhidos da 
Província, e -governai-a*ceiiGr te 
caprichos? Não podemos deixar de censurar 
o Sr. Dr. Marciano principalmente, cacom- 
missão de Policia por não terem tomado me- 

eScazes, que vedem a repetição de sce- 
nás taõ desagradáveis. 

Se alguns espectadores r ão podem ser cor-, 
tidos dentro de seus devores simplesmente 
pelo respeito á Lei, e á Assemblêa, exija hu- 
ma pequena guarda, c l cuo hnin Ccntimio 
nas galerias; exija uu -* se ;o apalpadas as pes- 
soas de desconfiar, r no reto da entrada, e a 
Assemblia dés'^- .."a u.rá com sa- 
bedoria Prover-tíe ,*rr.oi..c-* aos males, que 
no? anfí^úão. 

A-Coiista-rr>- rjrc " ; ha' " — 'r S. Francisco 
-"3e Paula tem á por : r- :e- r io eic alarme, 

com o receio cie rasçv t 5 ' I •' 6556 partido 
Farroupilha, ar.e ta- s.- deseja iãiei reviver cutrenós 
a? luetuosas sef ra- ' r Se apreci- o nosso cqr- 
selho , dir-lhe-bcmo^ qne se nâo po^snâo tanto de 
terror, pois que cs Farroupilhas tratão por aquellç 
meio de se darem huirai importancisq qce nao pos-^ 
suem. He pek ex|3erienoia qiie íktLamos|. Se fosse- 
mos a dar esedito á quanta rasga aqui se agoirà j 
Porto x\l€2;re estaria em hrmíb crutliDia agitação. 
Os habitantes c o Governo j cretrãrão a tactica do 
parido, ehoje scra despresar - boatos, como a pru- 
dência aconselha, não lhe dãgja entidadbFar- 
Foupiihâs querem, ecom isso.vivcm trapil|ntMp. Fa? 
ção o mesmo os habitantes da importante \ ilfa, que 
eüamos certos de que igualmente viverão, como u6s% 
em sorecro. . 

Peru* Alegre: Tijp. de Claudiâ LUBREUIL Sf C, 


